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o 'plano de obras de hidráulica
para 1947·· está �rçado em

.- 109.050 contos

e Dele Destinam-se ao ftIOarDe
..

PARA CIMA DE 12 000

..

Em separata do «COl'­
reie do S'uh já .e en­

contl'a à. venda vas Ji.

vral'ias desta .idade, a

notável conf�rência, sob
este iuteressante tema,'
há tempo l'ealizada pelo
sr. Dr. Justiuo de Bival'

noGinásio Club de Faro.

"Faro no' decorrer
- �

do 's é c u I ó X I X II

Pelo senhor Ministro das
'Obras Públicas foi há dias
aprovado o importante plano
dos trabalhos a executar no

corrente ano pela Direcção

diana e pelas Juntas Autóno­
mas dos Portos.
O plano, cuja altíssima

projecção económica desne..

cessário nos parece encare ..

•

Ueral dos Serviços Hidráu­
licos.
O seu custo global está

orçado em 109.050 contos e,
ainda que ele tivesse sido

publicado na íntegra e com

o. devido realce por muitos
dos nossos colecas de Lis­
boa, .

não queremos deixar,
de destacar para aqui a par­
te que ao Algarve propriª=.
mente interessá, oe .:��a·.
aqueles importantes �·tr�ba,¡,;.
lhos que na nossa província
Vão ser executados pela Di­
recção. Hidráulica do Gua-

Um aspecto
do porto de

Vila Real de·

Santo Antó­

nio agora do­

tado com l.000

contos para a

. conclusão do

seu d e v id o

apetrecha­
mento,

•

.

cer, compreende estudos de'
aproveitamentos hidráulicos
e "estudos hidrométricos e de
hidráulica fluvial e marítima,
todos devidamente dotados.
de -íorrna a poderem ser le­
vados. a efeito. CDm a indis­
pensável eficiência, e impor­
tantes o�.r�s de construção,

.

-

.•. o Algarve, para.nós. ho-
. _, iÍÍenoS do Alentejo, é uma va­

randa corr-ida, ornada das
mais belas

.

flores,' em que a

gente se debruça para ver o
.

mar.

Brito Camacho

reparação e conservação a

realizar em diferentes pon­
tos do País

Se para aqueles estudos
se torna difícil discriminar
as verbas que se destinam à
nossa província, pois que
elas são apresentadas em

globo, já o mesmo se. não

pode dizer para estas obras,
cuja dotação já se apresenta
feita e consta do. referido
plano.
Obras a realizar pela Di­

recção Hidráulica do
Guadiana em vários
pontos do Algarve

Conclusão do pontão so­

bre a ribeira do B i o ga 1,
28:900$00; cobertura de um

(Continua na 4" oâgina}

Júlio �a {O � t � �jnto
realiza no nUHjmo sáñadr
------_-- __:---=-��

ri-o (j i n á s i o
, ,

uma notável conferência·

O nosso prezado amigo sr .

júlio da Costa Pinto, denodado
nacionalista e antigo oficial do
exército que fez parte das cam­

panlras de Africa sob o cernan­

do de algumas das mais brilhan­
tes figuras da nossa Epopeia
do Ultramar, realiza no próxi­
mo sábado, pelas 22 horas, no

Ginásio Club desta cidade,
uma conferência subordinada
ao tema: «Como se construiu
o Império - Uma marcha em

Afrtca».
A conferência, que veio a

propósito
....

dos artigos que o

nosso Director publicou no

«Diário de Notícias' e no «Cor­
reio do Sul» sobre essa brilhan­
te ñgura de algarvios que foi
João de Azevedo Lobo, tem
formado à sua volta um am­

biente de grande simpatia e

está sendo aguardada com o

mais vivo interesse.
O acto será presidido pelo

ilustre Chefe do Distrito.

HA NAÇÃO"
Com o seu ultimo numero en­

trou no 2.° ano de existência, o

magníftco semanario da actuali­
dade politica e literaria «A Na­
ção», que se publica em Lisboa
sob a dírecçã o do sr. Dr. José
O'Neill.
Denodado paladino da boa cau­

sa e do bom combate, «A Nação»
mantem-se com a galhardia da
primeira hora e, por q ue um ano

é passado sobre o seu aparecimen­
to,justo se torna esperar que a sua

acção se mantenha com a mesma

perseverança e o mesmo espirito
aguerrido que logo a colocou -na

vanguarda dos jornais naciona­
listas por-tugueses.

11 nOUil

.ALGARVIOS

DE OLHÃO
A' hora de entrar na má­

quina esta primeira página
de nosso jornal, chega-nos :il

importante notícia de que o

sr. Ministro elas Obras Pú­
blicas aprovou o projecto cla
construção da doca de Olhão,

-

cuja l ." -íase .vai ser' posta:
imediatamente él concurso e

cujo custo. está orçado em

10.000 contos.
. Trata-se de um melhora­
mento que a vila de Olhão há
muito reclamava com o mais
decidido interesse e que mui­
to contribuirã para que fi

quem de uma Vez para sem­

pre acauteladas as pequenas.
embarcações que constituem
o principal ganha pão de.
grande número dos seus ha­
bitantes.

O Algarve ... , é um dos rnais.

lindos, originais e sugestivos
rincões da terra portuguesa.

Raul Proença

I As estrêlas' nó Algarve pa­
recem maiores do que nas

outras províncias de Portu-

gal. Ó azul do fir-rnarnesito é

como o-do Mar Mediterrâneo
e o do céu de .Ità1ia, quase
azul ferrete.

_
Bulhão Pato

Redacção e Administraçãe .

PraQa de Ferreira de Almeida,
14 - 15
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ÁLVARO DE LEMOS.

A VISITA
1

I DE . UMA FlUTILHA

da "Home Fleet"
, .

, ¡

80 porto He hagos
Conforme noticiamos, deve

entrar no porto de Lagos, nSi
próximo de I. uma Ilotñha da
«Home Fleet» que visita aquele
porto algarvio ao mesmo tempe
que urna divisão deve visitar o

porto de Leixões e que ocru­

zador «Duque de York» visitará
o Funchal.
, A flotilha que Vem a Lagos é
constituida pelos contra-torpe.
deiros c Gabbard" ([ Cadlzs,
«Sluys» e «St. james', os tres
primeiros completados em 1945,
medindo 113,7 metros de corn­

prido e deslocando 2.315 tone­
ladas e o última completado"
em 1946 e deslocando 2.325 to­
neladas.
Em' honra da flotilha, (J'!l8

permanecerá em Lagos c�rcal

Notas sôbre Portimão

.�:
,;;;¡: ....

A entrada da barra do porto de Faro-Olhão, agora
I

dotado com 4.500

contos, para 5> proaseguímento dos ímporrantes trabalhos que nele
,

estão sendo realizados. (Vjde notícia noutro locai}.

(Continua na 2.8 página)

Um aspecto da cidade e porto de Portimão a que uma dotação de 5.000 contos assegurará as ímportantes
obras do melhoramento da barra e a conclusão do índíspensàvel apetrechamento (V¡.e netlcla noatrl Ilul)
..........................................................................-

e, Jit..GA1tllSe _

nn[lno Œ�I
P fll o Dr. Urbano José dos Santos

A toponimia looal
II

Com a toponimia local pode dizer-se que aconteceu o mes­

mo que com os objectos arqueológicos e de arte .

Tem-se mudado nomes de ruas que' havia o dever de eon­

servar e que convinha fõssern restituídos ao seu lugar primitivo.
Deviam atribuir-se a estás ruas de Portimão os nomes que

lhes-foram dados a quando da sua formação e.que eram bem mais

característicos e evocativos: rua da-Guarda, rua da Barca, rua

dos Almocreves, rua dos Serradores, rua da Cadeia Velha, rua
daRibeira, etc.

.

O único que mereceu respeito foi o da -Porra da Serra', por
ser, sem dúvida. uma das eatradas para dentro da grande mura­

.. Iha que cercava Portimão.
O rio 'Arade, rio de sonho e de lenda, sobre o qual se de­

bruça num encantamento eterno a linda cidade, tem por fundo o

azul vivo do ceu 40 Algarve,
cortado pela brancura das. nu-

l�: ii H i i,:l.�•• :.·••ji C," );.;.
Vens dos dias calmos da pri-

1 ::::::.:::::.::.:::.::::::::
m aver a .

Pois a margem do estuário
do rio, antes da existência do
cais acostável, estendia-se até
onde hoje se encontra o edi­
fício dos Correios e na altura
do actual quartel dos Bombei­
ros, havia um pôsto fiscal com

guardas que faziam a polícia
do pôrto e a polícia da terra.

I
(Contínua na 2." página)

ganhou o torneio

(los mest�es de XtJarei
Na Sociedade de Geografia

de Lisboa., terminou há dias o

torneio anual, dos mestres xa­

dresistas portugueses que, camo
de costume, reuniu os melho­
res jogadores do nosso País.
Como nota curiosa que so­

brernaneira nos interessá, re­

giste.se que e torneio foi ganhe
pelo nosso cornprovlnciano sr.

Francisco Duarte de Almeida

Lupi, filho da consagrada poe­
tisa e cantora algarvia sr.' D.
Nita Lupi e de nosso velho
amigo sr. Luis Lupi, director
da «Associated Press. ern Por­
tugal.
Nascida em Silves, como SUIl

mãe, Francisco Lupi desde há
muito. se consagrou como um

dos nossos mais notãvels xa·

dresistas, cabendo-lhe a honra
de ser o único português que
no estrangeiro tem feito exibi.
ções, conferências, partidas sl­
multãneas e jogos sem ver o

o tabuleiro e ainda de ter ven­

cido o célebre Alekhine num

torneio realizado em Caceres.
No ano findo, representou

Portugal no Torneio Internacío­
nai de Londres e nos 1.. e 2.°
Portugal-Espanha jogou sempre
no primeiro tabuleiro contra o

carnpião da nação vizinha.
Pela vitória, agora alcançada

sinceramente o tellcítames.

Dr�vo Inul� NOVOS CONEGOS
D U , U Ij

DA SE DE FARO
Muito embora a chuva as

tivesse prejudicado no seu

primeiro dia, constituiram
mais um notável éxito as

festas carnavalescas reaii­
sadas em Loulé em beneji­
cio da Santa Casa da Mi­
sericórdia local.

. A reportagem da grande
realização encontra-se fei­
ta. Podiamos encher algu­
mas colunas do nosso jor­
nal registando novos pro­
menores, publicando os no­

mes dos carros e os seus

organizadores Oil mesmo'
fixando os nomes das pes­
soas que neles se apresenta­
ram. Propositadamente não

queremos fazê-lo. As fes­
-tas foram de Loulé em péso,
-t o do s trabalharam com

afinco, todos deram o seu

contributo, Os forasteiros
foram aos milhares, os car­

ros idos de toda aparte [o­
ram às centenas, a anima­

ção foi colossal.
E o resuitado prático,

cérea de 30.000 escudos

que entraram nos cofres da
Santa Casa, falam eloquen­
temente.
Bravo, Loulé!
Daqui lhe enviamos as

nossas saudações!
Assim é que está certo!

, Assim é que él

Sua Ex." Rev m.a o Sr. D. Mar­
celino Franco, venerando Bispo
do Algarv�, nomeou Cónegos
da Sé Catedral desta cidade os
Reverendos Padres José Cabri­
ta júnior, escritor muito distin­
to, com interessantes trabalhos

.. já publicados sôbre apologética
e investígação histórica e que
exerce as funções de professor
do Seminário e de capelão do
Asilo .de Santa Isabel, e José
Vieira Falé, também professor
do Seminário e capelão da SCIn­
ta Casa da ."v1isericórdia.
o- «Correio do Sul», congra,

tula-se com 9 facto que, h�
muitos anos, desde a nomeação
do falecido Cónego josé 'Ber­
nardo da Veiga, não se regista­
va e felicita os distingutdos,
principalmente o Reverendo sr.

Cónego Cabrita júnior, que tem
a honra de contai- no número
dos seus amigos, assinantes e

leitores.

Gentil Marques
Inicia hoje a sua colaboração no

«Correio do Sul», o nosso estíma-.
do comprovinciano Gentil Mar­
ques, escritor e jornalista de no­

me bastante conhecido, a quemps
trabalhos literarios, radiofóni.cos
e cinematogràficos proporcíóna­
ram um lugar de merecido relêvo
nas letras por-tuguesas. ''''.
Em exclusivo para o «Correio

do Sul», vai enviar-nos crónicas
sôbre a vida algarvia na capitál,
mantendo dessa forma a nossa

secção de «La vai Li8boa.,.. » com
o brilho que 'costuma pôr em to­
das as suas actividades.

... Todo o Algarve é um po­
mar cultivado com esmero. A

gente do Alentejo, quando vê

um bocado de terra bem tra­

tado, diz: - E' um pedacinho
do Algarve r

Raul Brandão



'2 CORREIO DO SUL
-

" DII VISITA
.

fazL" anos:

Hoje, 21,' a sr.a D. Maria Tereza
Martins da a.nha de Abreu Cochado
e os SiS. Alvaro de Lemos, capitão
Eduardo Salter de Sousa e José Ra­
mires Vélhinho.
Em 28, a sr.a D. Aurora Côrte-Real

da Graça Mira, a menina Suzete Mar­
tins de Aça Castelo Braaco e o sr.
Dr. Eduardo Gomes Calado.
Em 1 de Marçe, I) sr. Dr. José Cor­

reia do Nascimento t:: seu filho, o me­
nino José Pereira de Rezende do
Nascimento, e os srs. Dr. Rui Avelar
Santos, Eng. Sebastião Guimarães e
Erancisco Luís Fialho Calado.
Em 2, o sr, Rodrigo Aboim Ascen­

são de Sande Lemos, estudante de
agronomia. _

Em D,u srs. Doutor Ad� no da Pal­
ma Carlos e AugustolSidónio e o meni­
no Gilberto Camilo de Carvalho San­
tos.
Em 4, o pintor Falcão Trigoso e o

menino \>arii.el fino de Sant'Ana.
Em 5, J sr, António dos Santos Ca­

pela Júnior.
•

Esteve nesta cidade passando as
férias do Carnaval, o sr. Dr. Olimpio
de Passos Valente, Delegado do Pro­
euracor da República em Vila Real
de Traz-os-Montes, que já seguiu pa­
ra a referida comarca, acompanhado
de sua familia.

•

A fim de assistir à chegada de seu

irmão sr. Carlos Herdade, há anos

residente em Santos (Brasil) e que
"em a Portugal num dos aviões da
carreira, foi a Lisboa o sr. Herculano
da Sil1/eira Herdade.

•

A fim de servir como oficial melí­
eíano em Artilharia D, partiu para lis­
boa o sr, Manuel Rolão Chaves de
Paiva.

•

Tem estado em faro, o sr. João
Luís Pernandes.

•

Passou as férias do Carnaval no
Algarve, com sua familia, o sr, Dr.
José Francisco Teixeira de Azevedo,

. posso prezado amigo e assinante em

Lisboa.
•

Acompanhado de sua esposa, pas-
80U o Carnaval em Faro, o sr. João
Remechído Mendes, nosso dedicado
assinante' em S. Bartolomeu de Mes-
eínes,

•

i,i�'Af¡m.'�e juntar-se a s.eu pai, partiu
llg,'dias: para Buenos AIres o sr, Joa­
;q�1IJ Abreu, de Estoi, que fo.i, desde
o ':seu' reaparecimento, dedícado im­

pr�ssor d� -Correío do. Sul». .,

: J:')esejamos·lhe as rnarores feltclda­
des na nova vida que vai encetar.
r •

.: Acompanhado de sua esposa esteve
.em Ferragudo o sr, comandante An­
,t6nio dos Santos Dionísio.

•

Em visita de inspecção aosCentros
Especializados da Mocidade Portu,
guesa esteve em Faro o sr. coman-'
:dante Soares de Oliveira.

•

Acompanhado de sua esposa está
em Faro o sr, francisco Guerreiro
Afonso, residente e� Lisboa.

4>

Acompanhado de sua família se­

guiu há dIas para Lisboá, de onde
embarcará para e Funcha para cuja
Direcção Escolar foi transferido, a

seu pedido, o sr. Dr, Augusto César
Gomes Coutinho Gorjão, que teve na

estação do caminho de ferro uma des­
pedida muito afectuosa.

•

De visita a seu sogro, esteve em

faro, acompanhado de sua esposa e

filha, o ·sr. Dr. António Alberto Mon­
teiro, dele¡;!l'.do do I. N. T. em Evora.

•

Com pouca demora foi a Lisboa o
sr capitão Ari ·,nio dos Santos Cava­
co, c .andante da P. S. P. neste
Distrito.

Batalhão de Caladores H. o 4
fonselho HilminisfratiDo

.&NUrJCIO
o Consélhc _\dministrativo

faz público que no dia 6 de
Março próximo, pelas 14 horas.
se procederá à arrematação do
fornecimento de forragens a

verde para os solípedes deste
Batalhão e adidos, nas condi­
ções constantes do caderno de
encargos que se acha patente
todos os dias úteis, das 14 às
17 horr

.

na Secretaria dô mes­
mo Conselho.
Quar'el em Faro, 20 de Fe­

vereiro de 1947.
O Chefe da Contabilidade

Hermonoglldo Chayos do PaIn'

BENZINA
(tira-nódoas ideal)

Farmácia Dr. Graça Mira .

I

Notas sôbre ,VIDA RELIGIOSA

I Sáb.rTêmporas. Da íéria.Mis­
sa própria e o resto como ontem.

2 Dom.-2, c da Quaresma. Mis­
sa própria, sem glória, 2." oração
il cunctis, 3.8 Omnipotens, 4.a

pelo Papa. Credo e Prefácio da
Quaresma.

S �eg_ - Da féria. Missa como
no dia 28.

'" Ter.-". Casimiro, Rei e Con­
fessor. Missa O:ç justi, 2." oração
e o último Evangelho da féria,
oração 3." de S. Lúcio (da Missa
Si diligis.).

5 Quar.-Da féria. Missa como
no dia 28. .

6 quiu.-Santas Perpétua e Fe­
licidade, Mártires. Missa Me ex­

pectaverunt, 1.8 oração própria,
2,8 oração e o último Evangelho
da féria. Ou Missa da féria e 2.a

. oração da festa.

NOTAS l--A oração imperada Ne
despícias só se omite no dia 2.

2-Quem tomou os 'sumários es­

peciais dos Indultos de Absti­
nência e Jejum da devida taxa é
obrigado no dia 28 à abstinência e

nos dias 28, 2 e 4 ao jejum. Quem
não tomou os referidos sumários
da devida taxa é, além disso, obri­
gado à abstinência n? �ia 1 e ao

jejum nos restantes dis. excepto
no domingo.

Calendário litúrgico
FEVEREIROPortimão 27 Quiuo-S, Gabriel de N, S.

das Dores. Missa própria, 2.a or.
e o último Evangelho ou Missa
da féria e 2.8 oração da íesta.

28 Sf; �.- Têrnpæras - Da féria.
. Missa própria; sem Glória; 2.8
oraçãc A cunctis, 3.8 Ornnipo­
tens; sem Credo. Prefácio da
Quaresma. Oração sobre o povo.

MABÇO

,

(Continuação ia lo" página)

•

llillsas aos Domingoll
.

I 8,00h.Se .•..•..•...
10,00»

Carmo • • • . . . " 8,50 •

São Francisco. '
• .. 9,30 •

S.Pedro -paroquial 10,50 »

» -crianças. 9,30 •

São Luis •
c. 10,30 •

Misericórdia.. 11,00 •

Senhora da Saúde. 12,00 •

Amigos· de S. José

t\gradecimento
List;tte Rebelo de A.I·
meida Carrapato

IA família da desventurada
Lisette Rebelo de Almeida Car­
rapato agradece a todos que
a acomoanharam à sua última

. morada. e sentiram o seu infe­
liz e tão prematuro falecimento.

CRAVADEIRA

O sr. vice alÍnirante Mendes Cabe-
çadas -foi nomeado presidente do
.Conselho Superior de Discipiina da
Armada, na vaga aberta pela exone­

ração concedida ao sr, více-atmirante
Alfredo Botelho 4e Sousa.

.'
.• Foi nomeado comandante da lancha
de ñscalizaçao cAzevia., osegundo­
-tenente sr.Nuno Teixeira de Aragão.

..
Foi nomeado presidente da Co­

missão Municipal de Assistência, de
SIlves, o nosso prezado amigo e assi­
nante sr. dr, Hermenegildo Horta
Correia.

•
'Yoi exonerado o comandante inte­

rino do aviso "Afonso de Albuquer­
que, o nosso cornprovinciano sr. Cli­
pitão-tenente José Salvador Mendts.

•
,A seu pedido, foi transferido do
líigar de exactor da CTF de Faro,
para a secretaría da CCE da Extra­
madurá. com sede em Lisboa, o 1.0
oficial do quadro do pessoal de explo­
ração dos CTT sr. Augusto José Ro­
cha.

•
Foi aprovado o termo do contrato

elaborado com o nosso comprovín­
ciano sr. Doutor António Libânio Gil
Jiidice, para o exercício da funções
de 2.0 assistente da Faculdade de
Ciências da Universídade de Coim­
bra.

•
Está exercendo as funções de pa.

gador da Direcção de Estradas do
Distrito de Portalegre, que acumula
com as do Distrito de EYora am qde
se encontra colocado, o nosso velho
amigo e prezado assinante sr.. ran­

cisco Rosado VitÓria .

JaDaS PLIRAIS
DO COLÉGIO

"finaré iJe, ReseniJe"

ÉVORAem

Para apreciação dos trabalhos
apresentados pelos estudantes
do ensino particular e do 'ensi­
no ofícialdo 2.� torneio líterã­
Hbl do Colégio «André de Re­
sende', já está constituido o

Juri, o qual se compõe das se­

guintes individualidades: Es­
critora D. Maria Amália Vale,
Dr. Joaquim Manuel de Oliveira
Charrua e Dr. Jaime Dias.
Em Março ou Abril, e coin­

cidindo com a festa do Colégio
será feita a distribuiçâo dos
prémios aos concorrentes elas­
sificados, numa sessão públic'.
A importante Companhia de

Seguros <Irnpério=, eom sede
em Lisboa, tambem colabora
nesta útil iniciativa, oferecendo
um prémio. O pré.mio oferecido
pela Agência do Chiada, de
Evora, foi uma· óptima pasta
de couro.

Não deixem V. �x.as de visitar em Lagos,

a [UI �I� �I[U RUIIUU
(le Hmélitl T6Quelim (joncalDes
Rua Infante de Sagres, 78 -1.°-Lagos

A. casa q'Ue melhor faJ;,'rica os afamados

Dolos de « Dom RQdrigo», Morgados,
Peixes, Presuntos, Livros, cite • ., etc.

C> melhor e mais interessante sortido de

DOCES'DO ALGARVE!
São 'Uma -verdadeira. tentação

I
todos os magníficos dooes da.

Casa dus D o c e s Regionais de L a g o s !
Pl Casa das pessoas dez· bom gôsto!

...--�--------------------------------..
He estima a vossa pele, nAo nse qualquer sabilo, .mas
sim um B01U S"BONETE à venda na

farmácia Dr. (iraça Mira

Urbano josé dos Santos

Se iJeseja comer bem e ficar
bem insfa(aiJo, prefira 8

TfZlezfone, 141 ,.;¡ R o Pensão Madalena Ofimos quartos e es�
meraiJo serDico

D E COSINDa.

(Continuação da l.a página)

TRESP}\SS�-SE
Uma adega com muito vasI­

lhame miudo e grande motivo re·
tirada tambem se vende 120.000
litro de vinho por 4$00 base
12. II a quem tome a adega.

do or,amenlo
da Câmara Muni�
de SILVES

No orçamento ordinário da
Câmara Munlcipal de Silves,
para a ano de 1947, foram ins­
critas entre outras as seguintes
verbas, para serem dispendidas
nas obras que se seguem: Cons­
trução da Fonte da Partilha e
marca íontenário em S. Marcos
da Serra-5 contos; Construção
da Estrada de Armação de
Pera a Porches em compartici­
pação com o Estado -10 con­
tos; Compra ou exprcpriação
de prédios ou terrenos para
alargamento de ruas em Silves
e Armação de Pera-18 contos;
Para início da reparação da Es­
trada da Larneira-c j O contos;
Pavirnentação da Rua da Esta­
ção, junto à Estação do Cami­
nho de Ferro de Tunes (para
início) -40 contos; Calcetamen­
to e regularização de ruas em
Pera-90 contos; Reparação e

conservação de propriedades
municipais+-Iõ contes: Repara­
ção de estradas municipais-7
contos; Reparação da Capela
do Cemitério de S .. Marcos
(para início)-5 contos; Repa­
ração de ruas em Silves - 5
contos; Reparação e conserva­
ção do viveiro municipal e dos
jardins-lO contes; Reparação
da Escola do Ensino Primário
do Algoz, em comparticipação'
com o Estado- 55 contos; Su­
bsídio às juntas de Freguesia
para obras e melhoramentos-
133 contos; Construção dum
novo mercado em Silves (I. a
fase)-550 contos; Construção
dum novo mercado em S. Bar­
tolomeu de Messines (conclu­
são) 430 contos; Transforrna­
ção e acabamento dos Paços
do Concelho-I50 centos: Pro­
jecto de Ur banizão de Silves-
20 contos; Restauração do Pe­
lourinho de Silves-· 5 contes:
Electrificação d a s freguesias
rurais do Concelho-I.200 con-

.

tos.

A VISITA
DE UMA FLOTILHA

da "Home Fleet"
(Continuação da ).8 página)

de oito dias, preparam-se na­

quela cidade algarvia várias
f e s t a s, devendo os cumpri­
mentos oficiais ter logar logo
no dia 1 e deslocando-se para
o efeito ali o sr. Dr. Antero Ca­
bral, ilustre Governador Civil
do nosso Distrito.
Haverá tambem um espectá-·

culo de gala em que tomam
parte a orquestra da Emissora
Nacional e vários artistas da
rádio, entre as quais as conhe­
cidas Irmãs Meireles, seguido
de baile que terá lugar na sala
de «Cine-Teatro Império», ali
recentemente inaugurado .

A' oficialidade dos navios se­
rão também oferecidos' passeios
a Sagres, Praia da Rocha e

Monchique.
A fim de prestar à flotilha as

honras do estilo, partiu já de
Lisboa para Sagres o contra­
tropedeiro «Dão», comandado
pelo capitão-tenente sr. Me . .'

xia Salema.

JtIédica
Bx-estagiária do Instituto
.-

do Cancro

Doenças das Senhoras
Clínica Geral

Tratamentos de Diatermia
Consultas das 15 às 18 horas
A's 3.8S e 5."s consultas das ·]0
às 11,50 para senhoras P?bres

Rua de Santo António 18.l.0,Esq.
FARO

troço do ribeiro dos Banhos
nas Caldas de Monchique,
560 247$00; prolongamento
do muro-cais de Cabanas da
Conceição, 25.000$00; con­

solidação do muro de suporte
da avenida marginal da prata
de Armação de Pera, 16.468$;

. conclusão da 5.a fase da es­

planada de Monte Gordo,
50000$00; rampa-varadouro
e terrapleno de refúgio em

Albufeira, 82 400$00; adicio­
naI ao proiecto da 'mesma

r-ampa-varadouro e terraple­
no, 82.000$00; abrigo no

porto de Lagos, 290.000$00;
reparação das rampas-vara-
.douros da Praia de Burgau,
50,000$00; d r ag a g e m de
limpeza na ria de Faro,
50.000$00; dragagem da 'ria
do Vale Formoso, em Caba­
nas, 25.000$00; quebramento
de rochas no fundeadouro
de Albufeira, 25,000$00; re­
baixamento da soleira da
ponte do caminho de ferro
de Castro Marim, 5.500$00;
saneamento de valas junto à
mesma estação de caminho
de ferro, 25000$00; e �a­
neamento dos terrenos adia­
centes à estação do caminho,
de ferro de Lagos (Tapada
do Cabral), 1O�;OOO$OO.
Trabalhos a realizar pelas

Juntas Autónomas �m
diversos portos do Al­
garve

Nó mesmo plano estão
também previstos importan­
tes trabalhos de dragagem a

realizar pelas Juntas Autó­
nomas nos portos que tem. a
seu cargo, e que são :

De 40.009 mõ na barra de
Portimão; de 180.000 m5 'no
canal de acesso (externo e

interno) ao porto comum de
Faro-Olhão e de 50.000 m5
na barra de Tavira.
Para a.execuçãó das obras

da 2. a fase, segundo o plano
fixado pelo decreto-lei n.O

55922, de 5-IX-t944, foram
concedidas as seguintes im­
portantes dotações:
Obras de melhoramento

da barra de P o r t i m ã 01
4.000.000$00; adquisição e

montagem de guindastes no

mesmo p o r t o (conclusão,
1.000.000$00 .

Obras demelhoramento do
acesso e obras de acosta­
gem' interior no porto de
Faro - Olhão, 4.000.000$00;
adquisição e transporte de
guindastes para o mesmo

porto, 500000$00.
Adquisição e montagem de

guindastes no porto de Vila
Real de Santo António (con.
clusão), 1.000.000$00.

•
Como fàcilmente se veri-

fica dos números que apre­
sentamos, ascendem a mais
de 11.700 contos as verbas
já consignadas para traba­
lhos a realizar no Algarve,
rmportância esta que subirá
consideràvelmente com as

dragagens que estão previs­
tas e com os numerosos es­

tudos que estão em curso
:R.-u.a :O, Francisco Gomes, 42-FIlRO

em diferentes pontos da nos.
onde encontrará as mais variadas marca. de qualidade

..

sa proVíncia.g a r ant I d a
_

Dai o nome que tinha de
«rua da Guarda», o qual, pelo
advento da República foi mu­
dado para o que tem hoje de
«rua de 5 de Outubro!'.
O nome primitivo de «rua da

Barca», pertencia à rua que
mais directamente conduzia- ao
local onde se' encontrava a bar­
ca que transportava as pessoas
de uma para a outra margem,
antes da existência da ponte
sôbre o rio.
A «rua da Misericórdia' era

El s s i m denominada porque a
Santa Casa estava situada no

prédio que faz esquina da rua

oriental que conduz à praça das
verduras e a actual rua de Mi­
guel Bombarda, antiga rua Di­
reita.
Na rua dos Almocreves mo­

ravam os marchantes que fa­
ziam transporte em bestas, para
Monchíque e outros pontos, de
peixe' e outros artigos.

Na rua dos Serradores exis­
tiam oficinas onde se serrava a

madeira que os almocreves tra­
ziam de Monchique.
A rua da Cadeia teve este

nome por que ali existiu, no

lugar onde está hoje o prédio
do sr. Ojeda, a cadeia comarcã.
Em frente da cadeia velha,

'para o lado do norte, nas tra­
zeiras da igreja matriz, havia \
uma ermíéa da evocação do Se­
nhor do Bom Fim, cufa imagem,
de grande devoção, era ilumina­
da de noite e que tinha a mesma

porta que tem hoje, mas com

as grades desobstruidas.
Por que não se restitue essa

capela à sua feição primitiva,
restaurando-a, alindando-a. e Durante. o I?ró"¡ n� mês de
mantendo-a sempre iluminada Março'!la igreja do Pe da Cru.z
como se faz em outras terras

-

desta CIdade de faro, far-se-a,
do país? pelas 21 horas, devoção. ern
Rua da Ribeira. O nome foi- honra do Venerando Patriarca

--lhe dado por ser a que mars S. [osé, terminando com a ben-
directamente ligava com o rio ção do S. S. Sacrame�to., ).
a antiga povoação de Porto-à-
-mão, ou Portus Hannibalis,
como pretendem alguns escrl­
tores.
Esta rua tem hoje o nome de

um homem ilustre, não apenas
pelo seu nascimento, mas tam­
bém pelas suas qualidades, na­
tural de Portimão e que foi o
maior industrial de pesca e de
conservas do seu tempo, joão
António júdice Fialho.
O seu nome deve perpectuar­

-se na parte nova dessa rua,
onde se encontra a casa em que Com::-ra.se em bom estado
nasceu,. e à parte sul podia res- de conservação.tituir-se o nome que primitiva- Tratar com José de Lima- L.mente tinha. Dr. Oliveira Salazar, 19 - Loulé.Nessa casa, deVia colocar-se

__IIIIIIii ,uma lápide e João António jú- -.
dice Fialho merecia até um bus- Senhores t=orasleiros!to que -p-érpetuasse melhor a

sua m e m ó r fa e servisse de
exemplo aos seus conterrâneos.
Quanto à pedra db armas de

Gil SimQes que deu azo a estas
notas, sempre queremos acres­

centar que, quando há quarenta
anos o prédio foi comprado e
houve necessidade de mandar
desobstruir um' extenso Vão que
confinava com a sua, foram en­

contradas fundações de grande
espessura, com paredes caídas
de um e ootro lado que não se­

guiam na· d i r e c ç ã o da rua

actual.
Seria esquina da rua ou pré·

dio isolado destruido pelo ter­
remoto de 1755?
Não seria dele a pedra de

armas, nessa altura encontrada
e propositadamente posta então
em local bem visivel para que
se não perdesse e fôsse um

dia estudada por quem pudesse
averiguar a quem teria perten­
cido?
Agora que houve quem a en­

contrasse e se interessasse por
estas coisas, podiam talvez co­

lher-se informações que levas­
sem ao apuramento completo
da verdade.

I Noticias breves � 111�no �e o�r��
He hiéJróulictl
P4B4 1847

Maria Anfollieta 'onlreiras
'

Carlos Picoito
ADVOGADO

Ar. da República, 120-122 : -; fARO
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Serviço de Imprensa
e ae Informocllo

da Embaixada Britânica
Comunica-nos a Repartição dOl

Serviços de Imprensa e de Informa­
ção da Embaixada Britânica, em Líe­
boa, que recebeu recentemente avul­
tado número de modernas publícaçõee
versando assuntos de educação, ur­
banização, reformas penais, inyesti¡¡a­
ção científica, agrícultura, serviços
sociais e empreendimentos nacionais,
as quais, como de costume, se encon­
tram ao dispor do público, para efçito
de consulta e estudo, na sede dos
mesmos Serviços, Rua de S. Domin­
gos (à Lapa), 26.
Os referidos Serviços ccntínuam a

atender todos os pedidos que lhe seo

jam dirigidos por escrito e mantêm-se
ao dispor de todos os que careçam de
informações técnicas ou promencrlza­
das sôbre qualquer assunto de carae-
ter contemporãnec.

.

A .Procissão dos Passos
em Moncarapacho
tem lugar no eróxlmo dOlllalo

A Procissão dos Passos de
Moncarapacho, que costuma ser

uma das mais imponentes e

concorridas da nossa província
e que habitualmente se realiza­
va no 5.· Domingo da Quares­
ma, tem este ano lugar no pró.
xirno domingo, 2 de Março,

Tribunal JuHiciol
Comarca de Loulé

,

ANUNCIO
(2.· po.bUeaçâo)

Pela z.a secção de precesses
da Secretaría Judicial de Loulé.
correm éditos de 30 dias a con­

tar da 2.a e última publicsção :

do presente anúncio, citando
quaisquer réus incertos. para,
no prazo de 5 dias findo que
seja o dos éditos, contestarem,
querendo, nos autos de acção
de despejo qu�, por aqpela sec­

ção, contra SI e Francisco Lou­

renço e mulher Maria Pires
Lourenço, Manuel Pinto Silves-
tre ou Manuel de Sousa Pinto e

- mulher Maria Joaquina Romão
ou Maria Pinto, moradores no

sítio do Corotelo, Joaquim Mar·
tins Diogo ou Joaquim Di�o e

mulher Francisca Sancho Diogo,
José da Luz e Brito e mulher
Maria de Oonceição Luz, David

'

Ferreira Móra e mulher Maria
de Sousa, moradores no sítio
dos Vilarinhos, José António
Ventosa, viúvo, morador no sítio'
da Fonte da Murta, e Agostinho
de Móra Féria e mulher Dôrila
de Mendonça Féria, moradores
na vila de São Braz de Alportel,
todos da freguesia de São Brãz
de Alportel; comarca de Faro.
lhes móve o Dr. Miguel Rolelan
Ramalho Ortigão; c�sadot aelvo ..

gado e notário de protestos de
letras, morador ém\ Lisboa, na

Avenida da Liberdade, 200-3.·
dt.o e Sebastião Roldan Ramalho
Ortigão, solteiro, maior, pro­
prietário, mor..ador no povo da
freguesia de Alcantarilha,- con­
celho e comarca de Silves, sob
pena de serem condenado& a

despej ar o prédio eMorgado de

Apra:., sito na freguesia de São
Clemente, desta vila, no dia zo

de Outubro do corrente ano.

Loulé, IO de Fevereiro de 1947
O Chefe de secção

Eugénio Ferreira da Costa
Verifiquei:

O Juiz de Direito

A. Barros

SI'RI'Pl:lf
Para 0, tratamento da$

doenças e irritação da pele-
Se já usou outros produ.

tos e não obteve resultados­
experimente o SARAPELE.
Depositários: ,

Drogaria Rodrigue. da IIU­
va - Coimbra.

COMPRA-S:m
Figo caldeira. Dirigir res­

posta às iniciais J. P. R. para
, esta redacção.

.....I � ..

vIDa Dn��ftIlVA
fUTEBOL

e. Portimonense, 2
Club üesperttno, Õ

O encontro B. esperança-Desportivo
jogado no último domingo em Porti­
mão e presenceaéo por uma escassa

assistência, foi disputado com certa vi­
vacidade e apego à luta por ambas as

ef4uiopas e isso o demonstra o marcador

que foi )-0 a favo.r do Desportivo e )-1
e 2-1 a favor 'âo B. Esperança, na pri­
meira parte.
Na segunda parte, ao findar a. pri­

meira avançada, depois duma boa trian­
gulação entre Conceição Rodrigues,
Cesário e Gralho, este bate o guardião
dos locãís estabelecendo o empate, não
deixando por isso o jogo de manter até
final a mesma toada enérgica.
por fim, os farenses, depois de per­

derem ingloriamente algumas jogadas
que poderiam ter dado golo, voltaram
novamente a vitoriosos alterando o re­

sultado para 3-2 a seu favor, resultado
com que termincu o jogo.
Os portimonenses mostraram-se mais

.jogadores. que em Faro, na primeira
volta. Quanto aos farenses, com mais
um pouco de chance, teriam obtida
melhor resultado.
Do director da partida, sr. Pontis

desta vez bem coadjuvado por Salvader
Dionísio e Paula Carvalho-a quem
por muitas vezes não quis. dar ouvidos
e em especial quando deixou passar
em claro o -fóra de jogo. com que
José 'da Luz o bteve o 1.° golo para a

sua equipa- diremos que, pelo traba­

que realizou. deve ter sentido a der­
reta do Boa Esperança.

•
C�STI(jOS
A Federação P. de Futebol, em re­

sultado dos incidentes havidos entre
doisjogadores no encontro Desportivo­
-Luzitano, castigou com repreensão re­

gistada o capitão do grupo farense e

com 5 jogos oficiais de suspensão o jo­
gador do mesmo grupo José Albano
Górnes. Somos apologistas de que
quem prevacaria merece castigo mal,
e mesmo por isso, não compreendemos
o que levou os federativos a serem tão

parciais, não castigando de maneira
alguma o ,jogador do Luzitano que pro­
vocou o incidente afredindo o jogador
Albano, por duas vezes.

Pela Direcção do Clube Desportivo
de faro, vai ser castigado por tempo
indeterminado o jogador do referido
clube José Albano Gomes, por não se

ter sabido portar como era de aconse­

lhar e como compete a um bom des­

portista, quando. foi agredido no jogo
a. que acima nos referimos.

Um empreen�imenfo nDfáuel N E C R O lOG I A
V A I S E R

D. ¡garla José Palermo
14'errete

PUBLICADA
urno EnciclopéHitl

Ultram a r i na

Portug ue sa
Editada pela empresa Edi­

ções Atlas, Limitada, de Lisboa
e sol> a direcção dos vultos

prestlgiosos do General Norton
de Matos, Dr. Nunes de Olí­
veíra, Professor Dr. Queirós
Veloso, General Ferreira Mar­
tins e Professor Dr. Silva Rego,
'aparecerá dentro de dias a pú­
blico o primeiro tomo da «En­
ciclopédica Ultramarina Porta­
gaesa».
Obra notável e única no

seu género, nela terão o registo
que merecem todos os preble­
mas históricos e actuais con­

cernentes às Colónias Portu­
guesas. Não se julgue, porém,
que só as actuais possessões
serão referidas e estudadas na

Encíclopédla: também as anti­

gas colónias portuguesas e to­
dos os lugares históricos por
onde passam.os e tivemos in­
fluência terão a merecida rete­
rênda na obra. Os descobri­
mentos e a sua história, como

a conquista e a Colonização;
as linguas, as raças com os

seus usos, costumes, religiões
e arte; a ciência, o Direito, a

economia; a zoologia. a botâ­

nica, etc.. etc, hão, de ser tra­
tados de forma exaustiva na

«Enctclopédia Ultramarlna Por­
tuguesa»,
Os melhores nomes e os:

maiores valores da intelectua­
lidade nacional contam-se entre
os colaboradores desta obra
magnifica, que em breve se

tornará o maior monumento de
toda a nossa bibllograña colo­
nial.
Decerto por assim o compreen·

deram, as entidades oficiais que
dispensam à obra a maior sim­

patia e aprêço. A prestigiosa
, Sociedade de Geografia de LIs­
boa concedeu-Ihe já o seu alto

patrocinio e os meios intelec­
tuais do Pais aguardam-na com

o mais vivo interesse.
Por nossa parte, recomenda­

mo-la a todos os pcrtugueses+­
e muitos são-que pensam que
os nossos vastos domfnios ul­
tramarinos são a maior razão
da nossa existência como Pals
Independente.

-

ministério Hfl Economifl

Sub·Selretariado de &slado da RgrilUltura

In�penao Derai das In�úSfpias
e Comérllo R�rí[DIas
EDITAL
José Pereira Fialho Júnior,

Inspector Geral das Indústrias
e Comércio Agrícolas, faz sa­

ber, para execução do díspôsto
DO Art.o 17.° do Decreto n.o
31.445. de 4 de Agosto de 1941,
que José Guerreiro Apolónia,
residente em S. Sebastião­
Loulé,requereu autorização para
instalar um lagar de azeite, in­
cluido na 2." classe, com os

inconvenientes de cheiro, pe­
rigo de incêndio, inquinação,
das águas, no lugar de Ribeira
do Algibre, freguesia de S. Se­

bastião, Concelho de LOI:tlé.

Quaisquer impugnações ou

reclamações sobre a supradtada
pretensão, feitas nos termos do

Regulamento das Indústrias In­

salubres, Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas, deverão ser apre­
sentadas, no prazo de 30 dias, .

a contar da data da afixação do

presente edital, na sede de Ins­

pecção Geral das Indústrias e

Comércio Agrícolas - Avenida
de Berne. n.· 85, Lisboa-onde
poderão 'ser examinados, pelos
interessados, os documentos

juntos ao respectivo processo.

Inspecção Geral das Indús­
trias e Comércio Agrícolas,
lisboa, em 19 de fevereiro de
1947.

O Inspector Geral

José Pereira Fialho júniqr

Após prolongada doença. faleceu
nesta cidade a sr.· D. Maria José
Palermo Ferrete; soiteíra, de 60 anos,
abastada proprietária e pessoa muito
estimada pelas suas excelentes qua­
lidades.
Era irmã dasr," D. Maria do Carmo

Palermo Ferrete Afonso, casada com

o sr. Francisco Guerreiro Afonso, é

d. sr José Maria Palermo Ferrete,
tambem proprietárius nesta cidade.
O funeral, que teve lugar na passa­

da sequnda feira e que saiu da Igreja
de Nossa Senhora do Carmo, de cuja
Ordem Terceira a falecida era irmã
muito dedicada, teve lar�a concor­

rência.
A sr.a D. Maria José Palermo Fer­

rete deixou testamento em que fo­
ram contempíadas várias instituições
de piedade e de assistência local.

.

A' família enlutada, a expressão do
nosso pezar.

Também faleceram:

Em Lisboa. o sr. ,António Luis'
Moral, comerciante muito estimado,
de 41 anos, natural de Perregudo; o
sr. Joaquim António da Fonseca, ins­

pector superior da fazenda Pública
das Colónias aposentado, de 71 anos,
natural de Olhão; a sr.8 D. Gertrudes
de JesÚs. casada, de 65 anos, natural
de Loulé; a sr." D. Maria da Asceneãs
de Brito Mendonça Pereira, mãe da
sr.a D. Ofélia de Mendonça Pereira e

do capitão da Adminlstração-Mtlttar
sr. Manuel José de Mendonça Pereira,
natural de S. Bartolomeu de Messi­
nes, e D. Maria do Lívrameúto Fer­
nandes Horta, de 77 anos, natural de
Tavira, e na Curia, o sr. Conrad
Wissmann, antigo industrial de hote­
laría, que durante alguns anos dirigiu
o antigo Grande Hotel do Guadiana,
em Vila Real de Santo António.

. A's famflias enlutadas, a expressão
do nosso pezar.

•
.
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Mapa do movimento
documcznta1

passado' pela
Junta ae �reguesi8
de s. PfZdro dfZ faro
no ano de ]9t6

Atestados: - de vida. •• 42
de -restdênela SIO

• para fins de
Abono de Familia. " 225

Atestados: - de confirmação
de nomes •

• • .' 5
Atestados: - para fins de ca­

samento:
Atestados: - ao abrigo do

artigo 51.°. . • . 46
Atestados :-ao abrigo do

artigo 52.0• • • • 69
Atestados: ,- ao abrigo

do artigo 55.0• • • ...2! 156

Atestados: - de pobreza:
» para consul-
tas médicas • ' . 160

Atestado: - para hospi.
talização . • . . 115

Atestados: - obtenção
de R. Criminais . 56

Atestados: - estudantes
do curso comercial. 40 549

Total. . •

,,_ '1i45

eINE-TEATRO
Em Espectáculo da Moda, a

preços populares, exibe-se hoje
o super-filme sueco A estrada
qae condaz ao Ceu, verdadeira
obra-prima do cinema.
Amanhã em espectáculo po­

pular, o filme de mistério Mu­
mia fanlasma e a hilariante co­

média Viva a alegria! com os

Irmãos Ritz.
No próximo domingo o super­

-filme A noiva perdida.

Grande existência e varie­
dade de especialidade. far­
macêuticas, nacionais e

estrangeiras, art1lo. de be­
leza e hl"lene e tudo

quanto precisar para man­

ter a sua saúde,

Farmácia Dr. Graça Mira
Rua D. Eranclsco Gomes, 4�FARO

ARMAZEM
Arrenda-se com ou sem

trespasse.
Tratar na Rua Vasco do

Gama, 30 - raro.

Ministério das Obras Públicas

ütrecçao Geral dos Serviços Hidráulicos

Direcção Hidráulica do Guadiana
-

Faz, se público que às 15 horas do dia 14 de Março de

1947, na sede da Direcção Hidráulica do Guadiana, peran­
te a Comissão para esse fim nomeada nos termos das leis e

regulamentos em vigor, se procederá à abertura das proe
postas de concurso público para a arrematação da ernprei­
tada abaixo designada de

Construcao iJe um possoHieo éJe.-betaD armaôc no «Porto·
(Jos üuelmeêes. no Ribeira He nraHe {Concelho de Silves)

}li base de licitação é de esc. 52.062$00

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, QU

nas suas filiais, agências ou delegações, o depósito provisó­
rio de Esc. 1.502$00, mediante guia passada pela Direcção,
em qualquer dia útil até à data do concurso.

...
O depósito

-

definitivo .será de 5 J)lodo valor da adjudí-
cação. �

O programa do concurso, caderno de encargos, me.di­
ções, orçamento e projecto, es tão patentes todos os dias
úteis. das 11 às 17 horas na Repartição dos Serviços Flu­

viais, Rua de S, Mamede (ao Caldas), 71 - Lisboa, na Se­
cretaria da Câmara Municipal de Silves e na sede da Di­

recção Hidráulica do Guadiana, Rua do Dr. Cândido Guer­
reiro -. Faro.

faro, 20 de Fevereiro de 1947
\

o Engenheiro Director

[ose Joaquim Brandão Calhau

.. w

Tudo para o lar
CASA NOBBE

ülhanense, 4 ñtléücn, o
Os campeões do Algarve que ultima­

mente vinham dàndo má conta de si,
parece qué já Quebraram o enguiço e

isse atesta-o. as suas duas ultimas VItó­
rias ambas merecidíssirnas, uma contra

o Famalicão, no campo dêste e outra

no. ultimo domingo em Olhão contra o

aguerrido Atlético, de Lisboa.
Fazemos votos para que os campeõs

continuem na sua senda vitoriosa.

•

Pedestrtanlsmo
Como já foi anunciado no nosso

placard e por escrito aos clubes inte­
ressados, a -Grande prova pedestre
iniciação., foi, para melhor organiza­
ção, ªdiada para o próximo dia 9 de
março, estando já inscritos alguns
concorrentes em número quase de 5
dezenas. Pelo entusiasmo que reina
entre os adeptos da modalidade t de
crer que o número de inscritos pas­
sará a meia centena.

õrõo ae H(forroba
(Ser.ne:n.te)

Compra-se qualquer quanti­
dade para exportaç,ão. Amostra
e preços C. I. F. porto inglês, a
Bacelar ltlendes &; Gonçal­
vetil, '.d.a-Rua do Almada, 28,
2.o-PORTO -Tel. 7252 - End.

Telg. Lanças-Portugal.

TOME NOTA! Os melhores Doces Regionais do Algarve são os da
. Casa �mélia Taquelim (jonçalves �ua Iu!':.nte � Sat:r�, 78-�

Verdadeir� especialidade fZm «Dom �od ..igo» ! Trabalhos artísticos fZm figo e am�Ddo.
.-.

VENDE-SE
Moto «Panter' de 3,5 H. P.,

de 1947 estado completamente
nova apenas com 3 mil quiló­
me-tros.
Dirigir à Casa do Rádio­

Ourique.

Pf]�DI:U-SI:
Uma carteira de profissional

eléetricista e mais alguns docu­
mentos que fazem muita falta.
Pede-se o favor a quem achou

entregar na rua da Madalena, 39
- raro.

nguas minerais
a8 mais conhecidas
e recomendadas,
vendem-se na

Farmácia Dr. Graça Mira
,

Rua de Santo António

[Il.'undada em 18�6)

Telef. 186 F A R O

[OmJaD�ia �e �eHartu Bal�!nu
N' O .a...L Go .&. 8. '" :13:

� s s em bi el [a (j era lOrd i nó ri a

o.o N V o CAT Ó RI A

São convidados QS Srs. Accionistas da 'Companhia
de Pescarias Balseases no Algarve a reunir-se em Assem­

bleia Geral Ordinária, na sede da Socíedade, nesta cidade,
nos dias 2 e 25 de Março próximo, pelas 14 horas, para. os
fins designados, respectivamente, nos n.OI t.o e 2.· do artigo
55.· dos Estatutos da Campanha, e, quanto à primeira As­

sembleia, tambem para apreciar e aprovar a reda-�çã? de­

ñnitiva das alterações dos Estatutos da CompanhIa, Já an­

teriormente aprovadas.
. Não, podendo a A..s.sembleia fun�io�at em qua.lquer

desses dias por falta de numero de AccIOnistas o� suficien­
te representação de capital, fica a mesma desde Já conVo­

cada. respectivamente, para os dias 23 do mesmo mês de

Março e 8 de Abril seguinte.

Tavira, 12 de Fevereiro de 1947.
o Presidente da Assembleia Geral

José Francisco Teixeira d'Azevedo

...............................................�

faixas para abelhas
ModfZlo « L U S I T }t r-Ill »

O màis indicado para a nossa região
FOR··NECE

rranclsco Correia Mourinho

horgo Coronel 'SlgueireHo SILVES

�__IIIiiiii_íiiii_IililiiiilIiiiii_Iiiillii__íiiii_Iiiiiii__iiiiiliiiiiil.__ 1iIliiIiIiiiI!>

MOBILIAS
casA. NOBBE

(P.udada em t8fiJ6)

Telef. 186 fARORua de Santo António
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Dlsco de abflrtura'

Esta Lisboa-E' uma cida­
de � única: entre todas as cida­
des -do . Munelo. Unica pelas
s u a s caractertsticas. Unica
pelos s e u S t.aradoros, Na
A venida. da Liberdade, cru-

.Especíal de Gentil Marques II. para, o' «CorJ:eio do Su�»

sam-se os magníficos automó­
veis, .n.oãéto 1947, com os

mendigos, que inventam os

mais: estranhos processos de
captar tJ simpatia .. , Perto da
Baira, em pleno coração da
capital, onde há estabeleci­
mentas, modernos que jazem
inveja aos de Madrid e de
Paris e de Londres - existem
tambem ruas lamacentas e pe­
dregosas, que parecem. reli­
quias. da idade da pedra ...
ôscafes estão eempre cheios,
os. cinemas estão s e m p r e

cheios ... Há menos gente que
nas grandes capitais - mas

[az-se mais barulho do que
em todas elas juntas ... E o

mais curioso :«, - a maior
parte: das grandes figuras de
Lisboa •• � não são de Lisboa.
Vieram da Beira, do Minho,
do Alentejo, das Colónias, de
Trãs-cos - Montes. E vieram,
tambem, do Algarve. Poética
e estranha. bonita e irregular,
moderna e antiga, colorida e

sombria, porto grande e amigo
onde vêm desaguar todas as

provincias e todas as ilhas e

todas as colonias de Portugal
=aseim é esta Lisboa!

Q (:@S,() da semana

O 'novo filme dum reali­
zador algarvio - Numa des­
ta�' noites chuvosas de Peve­
reiro, viam-se largamente ilu­
minadas as vizinhanças dos
estããios aa. Cinelândia. Lá
,dentro, na sala de projecção,
apenas meia dúzia de vultos:
António Ferro, ilustre director
ao S. N. /., o Dr. Felix Ribei·
ro,"Guilherme Pereira de Gar­
valh(), LUís de Oliveira, sócio.
-gerejte de «Exclusivos Triun­
/OD,' ài�scritora Mariália e eu.

As's¥stiamos" à passagem de
,( Capas Negras», o novo lilme
de Armando Miranda, esse

póe.ta� que o Algarve ofereceu
a'O cinCma.nàcional como um

dós. 'seus 'tealizadore,s mais
dinPmicos e elici�ntés. Oito
d'ias' antes, já «Gapas Negras>
se. estr,eara excepcionalmente
em'

.'

Castelo 'Branco, batendo
todQ� os records de receita,
em jilmes portugueses, naque­
la cldade. Armando Miranda,
que'entre os seus filmes, rea­
/(zôti 'daiS, tendo o Algarve.

comójúndo - o documentário
"A.íJ'Tarve EncantadoD e IA v,e

de ·Á".ribação>.:....pensa voltar,
dp.TZovo, eIP Jreve, a terras al­
garv;'-'s, as que ele mais ado­
ra, na sUa vagabundagem de
artista, a lim de realizar outra
pelicu/a . de lundo sobre' os
uSos' e' costumes da gente do
Sul.': Entretanto,' «Capas Ne­
gràs) � que se deve estrear
o/{cialnjente em Lisboa, den­
tro de jJoilc'o tempo - começá'
a interessar a Lrlinião pública
da capital. Neste· lilme, Mi­
randa trata o caso pitoresco
das ,alegres' (repúblicas),
coimbrãs, emoldurado huma
história de amor de 'que são
protagonistas Amália Rodri­
gu'es .

e Alberto Ribeiro, dois
grandes ídolos populares� E
associado com Ferreira de
AHneü Armando de Miran­
dapretende dar grande incre­
mentp ,ve produção aos es/ú­
dias d.a Ginelândia-uns estú­
dios éheios de tradições al­
ga-tvias, pois Ioram constrai
dos -por iniciativa de A"t!osti­
nho Féfnaudes e assistiram à
realização do primeiro Jilme
dc,- Carlos Porlirio.
Instant,âneos
'k «Gasa dõ Algarve»' tem

estado muito animada, illti­
mamente. .. Os comentário!f
criticas de Roberto Nobre à
lei de protecção ao cinema
nacional, têm' sido lidos com

grande interesse. O Antónia
Mestre, na festa dos «(Rapa­
zes .(/a Manhã» da Emissora
Nàcional, estava Com bastante
apetite ... Segundo me disse
.em tempos, Braz Alves qllere

ESCOLAS

E BIBLIOTECAS

o amnersann

Muitos dos nossos colegas de im­
prensa tiveram a �entileza 'de se re­

ferir ao aniversário do -Correio do
Sul» em termos extremamente amá­
veis para a sua actuação e para a pes­
soa do seu Director.
Até ao presente e salvo alguma

omissão que repararemos no próximo
número, referiram-se ao facto os nos-.
sos estimados colegas <O Século>, o

"Diário de Notícias», <A VOzu, o «Diá­
rio de Lisboa> e «Os Ridícalos», to­
dos de Lísboa : o «Diário do Alente­
jo», de Beja; o cC()rr�io do Alentejo>
e cA Defesa», de Évora: o <Comércio
de Portimão»: ..O povo Algarvio., de
Tavira; «A Voz do Sul>, de Silves;
-O Castelovidense ..

, de Castelo de
Vide; "O figueirensf», da Figueira da

foz; o «Correio do Ribatejo>, de San­
tarém; a «Flor do Tamega-, de Ama­
rante, e «O Algarve ..

, de Faro.
Também Várias pessoas e entidades,

por carta ou telegrama, nos enviaram
as suas felicitações pelo mesmo mo­

tivo.
Registamos com prazer os nomes de
Tavares de Almeida, ilustre chefe
dos serviço de imprensa ao Secreta­
riado N¡;¡cional de Informação; Drs.
João de. Deus Ralnos, Amadeu fer­
reira de Almeida, por si e em. nome
da Casa do Algarve, Augusto de Esa­

gl,ly, Humberto Pacheco e Ascensão
Contreiras; maestro Pavia de Maga'
Ihães, Mário Nunes de Carvalho, Jpsé
do Carmo Rodrigues,Isídro Silv8,Jai­
me Pacheco da Conceição, Jorge Ra­

mos, Gentil Marques e Oliveiras Braz
Machado, todos de Lisboa; Raúl Ja­
cinto, de Evora; Abel Viana, de Beia;
Dr, José Formosinho, de Lagos ¡ D.
Elisa Santos, de Loulé; J. dos Reis
Silva, de Olhão; João de Freitas Fi­
gutoiredo Mascarenhas, de Messines ;
Drs. 'Correia do Nascimento, Matos
Parreira. Justino de Bivar, António

Miguel GaIvão, Urbano José dos San­
tos e Rita da Palma, todos de FarO; e
Dr. Emiliano da Costa, Luís Afonso
de Brito E' José de Jesus Zeferino, de
Estai

.

A todos aqui deixamos consignada a

expressão do nosso mais vivo reco­

nhecimento.

lazer um novo film,e, talvez

passado no Algarve ... Ainda
não recebi notícias sobre a

estreia de Gorina Freire, no

Rio deJaneiro .', Gumersindo.
Trallucho, um dos homens do

programa do' optimismo, con­

tinua a engordar ... Não te­
nho encontrado o c il a p e u

grande de Julião Quintinha ...
O escritor e jornatista Gesar·
dos Santos prepara um ,novo

livro, para breve ..• Assis Es-.
peran-ça, que ainda há bem

pouco olereceu aos leitores
essa extraordinária «Servi­
dão» aparece de vez em quan­
do na tertúlia da er Veneza»,
onde se juntam entre outros,
Ferreira de Castro, e Arlindo
ViCente .. " Uma senhora da
melhor sociedade algarvia.
deve estrear-se na rádio se­

gundo consta·· Falaram·me
na possibilidade de se reali-.
zar este ano uma grande
super·produção 'sobre o In­
lante D. Henrique e a sua

vida e os seas sonhos, no ce·

nário majestoso de Sagres
«de onde partiram as caraVl�'

las à descoberta dos mundos)).
Eis uma óptima ideia / ...

Geutil Marques

o «CorrfZio do Sul»
é'o jornal algarviQ de maior
tiragem e demaior expan­
são em todo o l>aís .

j. C.

lnfen�.�ncifl vend'
------��------

(Jos nbastecimenfns
.

Delegação'Distrital da Earo .,,- .

e o M U -N I e A D _o
A Delegação Distrital da In­

tendênda Geral dos Abasteci­
mentos em Faro comunicaql:le,
em virtutle das �xistências de
azeite o permitirem, a capita­
ção ,de azeite em todos os Con­
celhos deste Distrito passa a

ser d� 5 decilitros. j.
.

Mais se comuní:a que, tendo
sido súper�ormenL� autorizado,
a instancias da mesma De lega­
ção, que o aumento da capita­
ção se conte a partir de Janei­
ro último, no próximo' mês de
Março serão distribuídos aos

consumidores de todo o Distri·
to, além dos 5 decilitros da ca­

pitação, dois decilitros corres·

pondentes à diferença entre o

Que receberam em J, neiro e

Fevereiro e a nova capitação.
Faro, 24 de Fevereiro de 1947.

O Delegado Distrital

a) Antero Nobre

Veldades
amargas

Uma [arta �e Joãn: lú[io'
Dio�o de Macedo,escultor ,e critico;

de arte de reconhecido mérito e

actual' dfreC,tor do MUi:Jeu Nacional de
Arte Contemporâllea,reprol'1i1ziu' num
belo arti$lo que deu à estampa no

-Diário; POlmlar .. 'de 19 do 'corrente,
uma'interes'sante carta diris;2ida por
JOão Lúcio a Columbano, em que o

ilustre I'oeta -al!:!,arvio pede ao consa­

'Slrado mesfr'e de pintura uma opinião
franca sôbre os processos, méritos CIe
artista e valor da obra do &eu ,já ep-".
tão falecido tio, o grande pintor Hen­
rique Pousio.

•

A I a � aJ � a!
.

� e
.

! ii e x
O ReV. sr.' Padre Eugénio Jalhay,

ilustre vic£-presidente,da A8.I!locia¢ao
dos Arqueologos Portugueses: e I,lptá­
vel investigador a cuja proficiência e

saber se deVem 'alguns dos milis im­
portantes trabàlhos qu@ no n08SO País
últimamente se têm realizado nos do­
mínios da pre·bistória, publicou, no

fasciculo da revista.«Brotéri¡¡», 'refe­
rente a Janeiro do corrt)nte ano, um

..

intaressante estudo em Que, a propó-'
sito de uma alabarda de silex desca-
I berta no concelho de Mação, fai

.

o

estudo da expansão das lanças e ala­
bardas Ifticas em Portugal, com refe­
rências a algumas descobertas fm

Marct la, Alcalar, Aljezur e Portimão.

A CBUVA
Até às 9 horas de 18 286,0
Em 21 . 8;0
J 25. ,5,8
Até às 9 horas de 24 12,2

Total. 310,0
Erri i g u a I período de

1955/6 250.8

"A.LG·A.RVE EM FESTA'"
Livro de Vitor Castela'

,.

Vitor Castela publicou recentemente o seu primeiro livro
de y¢rsos.'·'.: :

Não tem talvez o sabor de uma estreia; habituados como

estavamosa encontrar o seu nome subscrevendo cornposíções,
poéticas, em diferentes jornais da nossa provinda, mas pode di­
zer-sec.sem.favor, que, com a publicação
do seu, pr-imeír o livro, Vitor Castela con-

"

quíataas suas esporas de oiro e marca
"

defínttlvanrente a sua posição.
. «Algarve em Festa» se intitula o li­

vro que temos ,Presente. Constituem-no
.

, 30 soneroa.jalguna dos quais podem elas­
síftcar-se .de prtmorosos, em que a nossa

provincia é evocada nos seus mais belos
momentos, ern plena festa orgiaca de mo-

, vímento e de côr, descrita nalguns dos
seus mais .belos e característicos panora­
mas, .Yitor:Castela inspira-se principal­
mente nos motivos riquíssimos do nosso

folclore e dá-nos sôbre eles simpáticas
aguarelas em que estua o seu intenso fer-:
-vor regionalista. Outras vezes é um trecho de paisagem que o

, inebria, e .novamente é o amor ao Algarve que vibra e que faz
'movímentar o.seu estro. .

"

,.'

Simpática preocupação esta que muito nos apraz louvar e
negtstàr, «Algarve em Festa» é bem assim o livro de um algar­
¡\rie .que sabe pôr em verso as suas impressões e o seu amor à

terra, que lhe foi berço.
..............................œmm. ..

.

a·! 'Ie!ti! [8rnavaleua�
da CAS'A DO ALGARVE
Em cornplemento da notícia

que publicamos no nosso último
número sobre 'as festas cama- 1

valescas que com tanto éxito
se reallzararn na Casa 'do Al­
garve, em Lisboa, cumpre-nos
informar que a decoração ale­

gre e vistosa das salas em que
as, testas tiveram lugar, foi
obsequlosarnente e x e c ti t a d a

pelo distlnto artista algarvio e

nosso prezado amigo sr. capi­
tão josé Ricardo de Barros
Amado da Cunha.
O disttnto artista que Faro

muito bem connece pois aquí
viveu durante alguns anos e

aqui expõz os seus trabalhos,'­
encontra�se presentemente co­

mo professor" dos Pupilos do
E�ército, em Lisboa e deu na

.

interessante decoração mais
Uma 'vez largas à sua .verve»,
executsndo

.

<oJ á r i o s retratos­

-charge, caricatur-as, tipos e

costumes da nossa provincia e

lrragnífkas silhuétas cheias de'
mÓ\Íimento

.

e vida. Apresentou
tambem algumas impressões' co­
lhidas durante a' sua permanên�
cia em França, tudo agradando

.

pela sua originalidade e contri- .

buindo poderosamente para o

éxito que as festas' revestiram.
A propósito informamos que,

a pedidó' da "numerosa juventu­
de algarvia Que se encontra em

Lisboa, terà lugar uma matiné

dançante no próximo domingo 2 ...

CORRIDINHO •.•

··lllll-I, há gato I
cA. bordo do .Vanguard�, li - A gata

- ... -,

«Suntty»', do «bar» do cunvés do cou­

raçado «Vanguard», que conduz a fa·
mília real britânica, deu á luz dois ga-

.

tinhol, O pai é o gato «Oinger., do

paioleiro, Um dOl oficiais do navio
está a' aJírñ"ntar" a gata e os gatinhos
com leite condensado e os tres encono

'
..
tram,se perfeitamente, � (R.)>>

(Serviço·telegráfico dos jorams)

Os -jo:rnais, com grande alarde,
publicam qU,e, 110 «Vanguard»,
entre fe.stas e.,carinhos
e baile e funçanata,
hã'um .gato e uma gata
que tive�am,dôis gatinhos!

Realmente o caso é sério
mas não encontro·mistério
que justffique o serviço ...
Sera por serem só doi-s?
Bem -8el que é pouco r E depois'? ....
Que tem a ge�te com iS80 ?

Suponham 'que eram dezoito r
- Nem a sU'pô"lo me afoito,
com o pr,eço que o leit� tem­
O pobre do imediato
p'ra dar leite a tanto gato
tinha que trabalhar bem r

E a minha atrapalhação
é que, na Repartição,.
eu sou o «imediato» ...
É se um 'dia hã um sarilho
e a gata tem um filho
eu é que dou leite a<? gato? T

MINIMUM

o «CQRREIO DO SUL))
vende-se em' Lisboa, '; na
TabacariaMónaco-Rocío.

Novo Director

do Distrito Escolar
;

DE FARO
Foi nomeado Director do

Distrito Escolar, de raro, ria

vaga aberta pela transferência
para o Funchal do sr. Dr. Au­
gusto Cesar Coutinho Gorjão,
o nosso amigo sr. Vergílto Fer­
reira Fagulha que há anos de­
desempenhava, com grande de­
dicação as funções de adjunto
da mesma Direcção.
O « Correi o do Su I}) felicita o

sr. Verglllo Fagulha pela mere­
cida distinção de que acaba de'
ser alvo.

Aniversário da eleição
do Santo Padre.
Comemorando o aniversário

da eleição do Santo Padre,'
será rezada por Sua intenção
a missa conventual da Sé Ca·
tedral desta cidade, no próxi-'
mo domingo, pelas 11 horas.

Em seguida terá lugar um"

solene «Te, Deum».

[����m·n�� Œ[lam�[õe!
sôbre O péssimo fabrico

de algumas padarias

I ;

Várias pessoas se nos diri.
gem reclamando contra a má
qualidade de pão que alguns
fabricantes desta cidade forne·
cem aos seus fregueses. .

Sabemos que o defeito não
é geral e muito gostosamente.
o salientamos, antes de mais
nada.
Pena é que o bom fabrico não:

seja tàmbem geral e padeiros",
haja que se mostram relapsos'
ao justo cumprimento dos seus

deveres, fornecendo aos seús'
fr�gueses pão pessimamente
cosido, com excesso de água,
conspurcado de carvões e cin­
zas e bastante mal apresentado.
Para o facto chamamos 'á

atenção de' qUEm de direito,'
esperando que a nossa recla­
mação nãO recolha ao limpo':'
em que parece terem mergu·
lhado as que em tempos fize·
mos contra o péssimo estado'
de asseio em que se encontram
os talhos da cidade; contra a
venda de géneros em mau esta.
,do;contra o uso dipapeis impró'�;
prios no embrulhar da carne;'
contra a velocidade excessiVa'
com que os auton}óveis, as ca·
mioneíes e os simples ciclistas
circulam pelas ruas da cidade;'
contra o facto de algumas ruas:
de grande trânsito permanece.
rem transformadas em parques
de estacionamento de carros,
carrinhas e carroças e contra
muitas outrl\S cõisas que estão'
mal e em que voltaremos a ba­
ter se não surgir quem tenha a

coragem de metêl-as de uma
Vez para sempre nos eixos.
Quem acode?

I

O problema da instrução popular foí um dos grandes cavalos Com êst6. título, publicamos .

de batalha da propaganda republicana. Parecia que implantada a no nosso "último número algu­
República a esse ramo da instrução pública serjam dedicados es- mas consíderações sõbre aíor-

.

peciais cuidados. Não aconteceu assim, infelizríiente. Comprome- ma como o público desta clda­
tido o novo regime a não aumentar os impostese herdada do re- de é abastecido de géneros.ide
gime deposto uma situação' ílnaríceira crónicamente deficitária; é primeira necessidade, conside.. -

bem de ver que não .havia qualquer possibilidade de empreendi- r�ções essas que, em boa ver­

mentos vastos e profurrdos nos. diversos departamento's do Esta-
'

dade, não são mais doque aque­
do, No entanto tinham-se prometido mundos e fundos-c.mais es- las. que ele próprio faz em jace
colas, melhor assistência, obras de rega, casas económicas, etc., da. precária situação em que.
etc. Caín-se no que menos importava, nas reformas meramente muitas vezes se encontram e

políticas. Nada se fez que pudesse ser um inioio sequer do me- que é deveras lamentável.
Ihoramento das condições económicas. O mesmo 'quanto a 'ins- E' possível, quase certo mes' '.

trução e assistência. Assim se fez o descrédito do novo regime. mo, que elas não tivessem,
Bem certo é que só as realizações criam prestígio e justificam agradado a toda a gente•. Ha­
juridicamente os regimes novos. ,

. v�rá, certamente, quem tenha
justiça é dizer que o Estado Novo não pecou pelos mesmos VIStO nelas até um mau serví­

vicios e particularrrrenteho que respeita à instrução popular. O ço prestado à causa que deíen­
balanço destes 20 anos resume-se- assim: escolas primárias demos. talvez por supor ser i

em 1926,6.657; em 1946, 11 500¡ Prbíessores : em 1926, 4.000; IT!ais prove!to�a a brotoeja do,
,

em 1916, 14.000. Alunos: em dize tu, direi eu que tantas e
,

1926, 516.UOO; em 1'946,600.000. tantas vezes se sente e 'se re­

Mais que triplicou o número glsta, do que a cura. radical da '.

de professores e quase duplicou ferida pondo as coisas nos seus'
o número de escolas e de alu- devidos termos.
nos inscritos, Verdi le ainda Pela nossa parte, preferimos
que não passa um mês sem claramente este' último sistema.
que sejam abertas novas esco-. E assim, por que a nossa rnis­
Ias, pois o plano de construção s�o nao consiste apenas em

chamado dos Centenários esta nbs fazermos éco das justas
em pleno desenvolvimento .: ' reclamações do público, mas

Mas não basta ensinar a ler também em dríenta-lo e elucí-
escrever e contar. Preciso é da-lo convenientemente, no pró­
conservar e melhor-r os co..' xlmo número publicaremos a

,

nhecimentos adquiridos na es- razão de alguns dos factos que
cola primária. Os que vivem apontamos. e a justiça qu.e as­

nos grandes centros urbanos siste à entidade que podía su­

têm possibilidade de elevar a por-se visada.
sua cultura pelas bibliotecas .So�icitamo la, da Delegação
públicas municipais mas não Distrital da .lntendênc!a Geral
assim os habitantes das aldeias. dos Abasteclmentos, ainda que
Por isso é de louvar a medida soubéssemos antecipadamente
há pouco promulgada pelo Mi- Que nem todos os 'casosl....o da
nistérlo da Edur-rção que cria batata e o da carne de carneiro,
bibliotecas nos meios rurais. por exemplo, - com ela se po-
As leis, porém, não vivem diam entender.

por, si. Vivem da compreensão A hora a que esses elernen­
e do íatererse do público e, so-

tos ríos foram Iornecldos, im­
bre tudo, da dedicação daque- pede-nos de publicá-los hoje.
lei a quem .:umpre executá-Ias. Eles sairão no próximo nú­

A's autoridi:l,des locais, às co-
mero com' as obserVações e

leçtividades' de qualquer>nat_u: comentários que, por ventura,
reza, aos párocos e aos profes- nos sugiram;

"
' "

.

sores cabe dar execução a esta Tambem pelo mesmo motivo

mag!nífica ideia. Para o seu es-
e por um elementar dever de '

forço, para a sua dedicação pelo lealdade, deixamos para depois
bem público, pêlra o seu amor algumas interess�ntes f. a r t a s

pela Cl, tura se faz apelo. de ' que,rec,ebemo� sobre"a matéria�¡�
modo a fazer lIingar a ideia das

� Oelas publicaremos'aquelas qUEri
bibliotecas' popularés. Muitas lratem assuritos· que não pare ...
Vezes, quase semrre, basta um

. çàm ficar aindâ con\leniente-:
homem de boa vontade, para

mente esclarecidos ...
insuflar vida e duração a qua).;'
quer colectividade. E', natur.al­
mente, o que vai ac@ntecer. Ha­
verá biblirtecas populares onde
alguns, hOl,lenS se disponham a

trabalhar, por elas, a dar-lhes,
um pouco do seu esforço:e do
seu coração.
As bibliotecas das freguesias

rurãis são custeadas pelo Esta­
do, pelas autoridades locais, e

quaisquer sub$4dios de outras
instituições ou de particulares.
O que importa sobretudo 'Para'
que a ideia viva, é o esforço
dos homens de boa vontade.


